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RESUMO: Frente ao colapso mundial 
de crises sociais, culturais, políticas 
e econômicas, os teóricos críticos à 
aceleração do capitalismo argumentam 
por alternativas de decrescimento, 
mais localizadas e ecológicas. Assim, 
a Agroecologia é uma resposta para o 
desenvolvimento sustentável da sociedade 
e do planeta. Esse resumo tem o objetivo 
de discutir teoricamente o potencial do 
movimento ecológico e político da ecotopia 
e da prefiguração como estratégias 
para situar no cotidiano o imaginário de 
futuros alternativos agroecológicos. Nesse 
contexto, esses representam estratégias 
alternativas com preocupações morais de 
justiça e sustentabilidade ao lidar com as 
complexidades da diversidade biocultural, 

desigualdade de poder e violência 
estrutural. A agroecologia foi muito além 
de técnicas de produção ecológicas, ela 
versa com conceitos das ciências sociais 
para debates culturais, demográficos, 
institucionais e políticos. Múltiplas 
iniciativas de reconstrução de espaços de 
conexão política com a natureza. Assim, 
a Agroecologia é um pluriverso de um 
mundo onde muitos mundos se encaixam. 
Diversidades de modos de pensar, 
modos de viver e outros conhecimentos. 
Nesse sentido são visões multiculturais 
de práticas localizadas alternativas que 
articulam território, política e civilização. 
Representam formas de resistência contra 
a ontologia dominante da modernidade 
capitalista. Pois se afasta de um modelo 
universal de desenvolvimento sustentável 
por um pluriverso de práticas para 
transformação social com ação política e 
múltiplos valores de bem-estar comum, 
autonomia, solidariedade popular e 
democracia ecológica radical. Mudanças 
sociais situadas e contextualizadas 
contra hegemônicos.  Por fim cunho a 
dimensão econômica do conceito de 
prefiguração ecológica na qual busca 
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construir localmente economias sustentáveis e responsivas, a exemplo de circuitos curtos 
de comercialização de alimentos, experimentos de produção em agriculturas alternativas e 
comunidades intencionais.
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